
Aula 3 3 Conceitos Basilares: Enunciado, 
Texto e Interdiscurso

Olá! Seja muito bem-vindo(a) à terceira aula do nosso Curso de Análise do Discurso. Sei que a jornada de 
aprendizado pode ser desafiadora, especialmente após um dia cansativo, mas a sua dedicação em desvendar os 
mistérios da linguagem é inspiradora. Pense nesta aula como um mergulho guiado em águas profundas, onde 
desvendaremos as estruturas invisíveis que moldam tudo o que dizemos e ouvimos.

Nesta aula, vamos construir a base sólida para a sua compreensão da Análise do Discurso, explorando três pilares 
essenciais: o enunciado, o texto e o interdiscurso. Você já se perguntou por que algumas frases têm um impacto 
tão diferente de outras, mesmo usando as mesmas palavras? Ou como uma simples postagem nas redes sociais 
pode carregar camadas de significados históricos e sociais? É exatamente isso que começaremos a desvendar.

Ao final desta aula, você será capaz de diferenciar um enunciado de uma simples frase, compreender a 
materialidade do discurso que transforma palavras em acontecimentos, e identificar como a memória do "já-dito" 
influencia cada nova fala. Prepare-se para olhar para a linguagem com novos olhos, percebendo como ela não 
apenas descreve o mundo, mas o constrói ativamente. Vamos juntos nessa descoberta!



Introdução

A Força Oculta por Trás das Palavras: O Que 
Realmente Dizemos?
Imagine-se em uma conversa cotidiana. Você ouve uma frase simples, como "A porta está aberta". À primeira vista, 
parece apenas uma descrição objetiva. Mas e se essa frase for dita por um pai ao filho que esqueceu de fechar a 
porta ao sair? Ou por um vendedor de carros, indicando que o veículo está disponível para test drive? Ou, ainda, 
por um detetive que encontra uma cena de crime? A mesma sequência de palavras ganha significados 
completamente distintos, não é mesmo?

Essa é a magia e o desafio da linguagem: as palavras raramente são neutras. Elas carregam intenções, contextos e 
histórias que vão muito além de sua estrutura gramatical. É aqui que a Análise do Discurso nos convida a ir além da 
superfície, buscando entender o que está em jogo quando alguém fala ou escreve. Não se trata apenas do que é 
dito, mas de como, onde, por quem e para quem é dito.

Para desvendar essa complexidade, precisamos de ferramentas conceituais precisas. A primeira delas é o 
enunciado. Ele é muito mais do que uma simples frase; é a unidade mínima de sentido que emerge de 
uma situação comunicativa específica, carregando consigo a marca de um sujeito que fala e de um 
contexto particular. É a fala em ação, com um propósito e um impacto.



Conceito Fundamental

Enunciado: A Unidade Viva da Comunicação
Você já parou para pensar que, muitas vezes, o que 
realmente importa em uma comunicação não é a gramática 
perfeita, mas o impacto e o sentido que ela gera? Pense em 
um meme na internet. Ele pode ter erros de português, ser 
curto, mas sua capacidade de comunicar uma ideia 
complexa, gerar identificação ou provocar risadas é imensa. 
Isso acontece porque ele funciona como um enunciado.

O enunciado é a unidade fundamental da Análise do 
Discurso. Ele não é apenas uma sequência de palavras, mas 
um ato de linguagem que se manifesta em um determinado 
momento, em um determinado lugar, por um determinado 
sujeito, e que se dirige a um determinado interlocutor. Ele é 
marcado pela subjetividade, pela intencionalidade e pela sua 
relação com o contexto imediato. É a fala que acontece, que 
se realiza.

Para entender melhor, imagine o enunciado como uma semente. A frase seria a casca da semente 3 a estrutura 
gramatical. A proposição seria o embrião 3 a ideia lógica contida nela. Mas o enunciado é a semente plantada 
em um solo fértil, que germina e se torna uma planta única, influenciada pelo clima, pela terra, pela luz. Ele 
carrega a vida, o propósito e a singularidade do momento em que é proferido.

Um exemplo prático: a frase "Silêncio, por favor!" dita por um professor em sala de aula é um enunciado com a 
intenção de restabelecer a ordem. A mesma frase, dita por um médico em um centro cirúrgico, é um enunciado 
com a intenção de garantir a concentração. O contexto e a intenção transformam a frase em um enunciado com 
poder e sentido específicos.



Distinções Conceituais

Desvendando as Diferenças: Enunciado, 
Frase e Proposição
Para um analista do discurso, a precisão conceitual é crucial. É fácil confundir enunciado com frase ou 
proposição, mas cada um desses termos aponta para uma dimensão diferente da linguagem. Compreender essas 
distinções é como ter lentes diferentes para observar o mesmo objeto, revelando detalhes que antes passavam 
despercebidos.

Frase
A unidade sintática, um conjunto 
de palavras que se organiza em 
torno de um verbo (ou não, no 
caso de frases nominais) e 
possui sentido completo. Ela é a 
estrutura gramatical, a forma 
linguística em si, que pode ser 
analisada independentemente 
de quem a disse ou em que 
circunstância. É a "receita" 
linguística.

Proposição
A unidade lógica. Ela expressa 
um pensamento, uma ideia ou 
um juízo que pode ser 
verdadeiro ou falso. É o 
conteúdo cognitivo, a 
informação pura, desvinculada 
do sujeito que a enuncia ou do 
contexto de sua enunciação. É o 
"ingrediente" da receita.

Enunciado
A unidade pragmática e 
discursiva. Ele é a frase ou 
proposição em uso, inserida em 
um ato de comunicação 
concreto, com um sujeito que 
fala, um interlocutor, um tempo 
e um espaço. É a "refeição 
pronta", com seu sabor único, 
sua apresentação e o contexto 
em que é servida. É a 
materialização da linguagem 
como ação social.

Conceito Âmbito/Foco Base/Origem Exemplo

Frase Sintaxe Gramática "O sol brilha." (Estrutura 
sujeito-verbo)

Proposição Lógica Filosofia da Linguagem "É verdade que o sol 
brilha." (Valor de 
verdade)

Enunciado Pragmática/Discurso Ato Comunicativo "Que sol lindo!" (Dito 
em um dia ensolarado, 
expressando 
admiração)



Materialidade

A Materialidade do Discurso: Do Texto ao 
Acontecimento Discursivo
Quando pensamos em "discurso", muitas vezes nossa mente nos leva diretamente a um texto escrito ou a um 
discurso formal. No entanto, a Análise do Discurso nos ensina que o discurso é muito mais amplo e dinâmico. Ele 
não é apenas um conjunto de palavras estáticas, mas uma força viva que se manifesta e age no mundo. Essa é a 
ideia da materialidade do discurso.

A materialidade do discurso significa que o discurso não é abstrato ou etéreo; ele se concretiza em formas 
tangíveis e observáveis. Ele se materializa em textos 3 sejam eles escritos, orais, visuais ou multimodais. Um texto 
de jornal, uma conversa de bar, um meme, um grafite na parede, um vídeo no TikTok 3 todos são formas materiais 
do discurso. Mas a materialidade vai além do texto em si.

Ela nos leva ao conceito de acontecimento discursivo. Pense no texto como o roteiro de uma peça de 
teatro. O acontecimento discursivo é a peça sendo encenada: com seus atores, cenário, iluminação, a 
reação da plateia e a atmosfera única daquele momento. O mesmo roteiro pode gerar acontecimentos 
discursivos muito diferentes dependendo de quem o interpreta e do contexto.

Um exemplo claro é a divulgação de uma fake news. O texto da notícia falsa é a sua materialidade inicial. Mas o 
acontecimento discursivo se dá quando essa notícia é compartilhada, comentada, debatida, refutada ou 
acreditada, gerando impactos reais na opinião pública e na sociedade. O discurso, então, não é apenas o que está 
escrito, mas o que ele faz e provoca no mundo.



Acontecimento

O Acontecimento Discursivo: Quando as 
Palavras Moldam a Realidade
Continuando nossa jornada pela materialidade do discurso, chegamos ao acontecimento discursivo, um conceito 
que nos ajuda a entender como a linguagem não é apenas um espelho da realidade, mas uma ferramenta ativa na 
sua construção. Não se trata apenas de registrar fatos, mas de criá-los, interpretá-los e transformá-los através da 
fala e da escrita.

Discurso Político
As palavras proferidas pelo líder 
não são apenas informações; elas 
buscam mobilizar, persuadir, criar 
consenso ou gerar oposição.

Reação da Plateia
O acontecimento se manifesta 
nos aplausos, protestos, na 
repercussão na mídia, nas 
decisões tomadas a partir 
daquele momento.

Impacto Real
O discurso é uma força que 
irrompe, quebra a rotina e tem o 
poder de inaugurar novas 
realidades ou reforçar as 
existentes.

Para ilustrar, imagine uma campanha publicitária. O texto do anúncio (seja ele visual, escrito ou sonoro) é o 
ponto de partida. Mas o acontecimento discursivo é a forma como esse anúncio é recebido pelo público, as 
conversas que ele gera, as mudanças de comportamento que ele pode provocar (comprar um produto, mudar 
um hábito). É a interação complexa entre o que é dito, quem o diz, quem o ouve e o contexto social mais amplo.

A Análise do Discurso nos convida a ir além da superfície do texto e a investigar as condições de produção e 
recepção do discurso, as relações de poder que o atravessam e os efeitos que ele produz. É entender que cada 
palavra, cada imagem, cada gesto comunicativo é um potencial acontecimento que pode reconfigurar o nosso 
entendimento do mundo e a nossa forma de agir nele.



Memória Discursiva

Interdiscurso: A Memória do Dizer e o "Já-
Dito"

Você já teve a sensação de que, ao ouvir ou ler algo, aquilo "já foi dito" de alguma forma, mesmo que com outras 
palavras? Ou que uma ideia parece ecoar outras que você já conhece? Essa sensação não é coincidência; ela é a 
manifestação do interdiscurso. O interdiscurso é a memória do dizer, o vasto arquivo de tudo o que já foi 
enunciado e que, de alguma forma, ressoa em cada nova enunciação.

Nenhuma fala é completamente original ou isolada. 
Cada vez que nos expressamos, consciente ou 
inconscientemente, dialogamos com uma infinidade de 
outros discursos que nos precederam. É como se cada 
nova frase fosse um novo tijolo em uma construção 
que já tem milhares de tijolos. O interdiscurso é o 
conjunto de todos esses tijolos já existentes, que 
influenciam a forma, a cor e a posição do novo tijolo.

Essa "memória do dizer" é o que chamamos de "já-
dito". O já-dito não é apenas uma citação direta, mas a 
presença de sentidos, ideias, valores, estereótipos e 
formas de pensar que circulam em uma sociedade e 
que são retomados, transformados, contestados ou 
reforçados em novos discursos. Ele é o pano de fundo 
cultural e histórico que dá sentido ao que é dito no 
presente.

Pense em um debate político sobre economia. Os argumentos usados hoje não surgem do nada; eles se 
apoiam em teorias econômicas passadas, em discursos sobre crises anteriores, em promessas e 
fracassos de governos passados. O interdiscurso é essa teia invisível de referências que molda o que 
pode ser dito e como pode ser dito sobre a economia em determinado momento.



O Já-Dito em Ação

O "Já-Dito" em Ação: Como o Passado 
Modela o Presente
Aprofundando no conceito de interdiscurso, é fundamental compreender como o "já-dito" opera na prática. Ele 
não é apenas uma coleção de frases antigas, mas um sistema dinâmico de significados que se perpetua e se 
transforma. O já-dito é o que torna possível que um discurso seja compreendido, pois ele se apoia em um 
repertório compartilhado de saberes, crenças e formas de expressão.

Memes Virais
Imagine um meme que 
viraliza nas redes sociais. 
Muitas vezes, ele faz 
referência a filmes, séries, 
eventos históricos ou frases 
famosas. A graça e o 
impacto do meme 
dependem da capacidade 
do público de reconhecer 
essas referências, ou seja, 
de acessar o "já-dito" que 
ele evoca. Sem essa 
memória compartilhada, o 
meme perderia grande parte 
de seu sentido e poder 
comunicativo.

Textos Jurídicos
O já-dito também se 
manifesta em discursos 
mais formais. Por exemplo, 
em um texto jurídico, a 
linguagem utilizada, as 
referências a leis e 
jurisprudências anteriores, e 
até mesmo a estrutura 
argumentativa, são 
profundamente marcadas 
pelo já-dito do campo do 
Direito. Um novo parecer 
jurídico dialoga, consciente 
ou inconscientemente, com 
séculos de pensamento e 
prática legal.

Fenômeno Social
Compreender o já-dito é 
crucial para a Análise do 
Discurso porque nos 
permite ver que a linguagem 
não é um ato individual e 
isolado, mas um fenômeno 
social e histórico. Cada vez 
que falamos, estamos 
inseridos em uma corrente 
de discursos que nos 
precedem e que nos 
permitem construir novos 
sentidos, seja para reforçar 
o que já existe, seja para 
propor algo radicalmente 
novo.



Interações Discursivas

Diálogo, Refutação e Apropriação: A Dança 
dos Discursos
Se o interdiscurso é a memória do dizer, então a forma como os discursos interagem com essa memória é 
fascinante. Não se trata apenas de repetir o que já foi dito, mas de engajar-se em uma complexa dança de diálogo, 
refutação e apropriação. Essas são as maneiras pelas quais os discursos se relacionam entre si, construindo e 
desconstruindo sentidos continuamente.

Diálogo
Um discurso pode dialogar com outros, reconhecendo sua existência e incorporando elementos, 
ideias ou até mesmo a linguagem de discursos anteriores. Pense em um artigo científico que cita e 
discute teorias de outros pesquisadores, construindo seu próprio argumento a partir de uma base já 
estabelecida. É uma conversa respeitosa e construtiva.

Refutação
A refutação, por outro lado, é um confronto direto. Um discurso se posiciona contra outro, buscando 
desqualificar seus argumentos, suas premissas ou suas conclusões. Isso é comum em debates 
políticos, onde diferentes partidos apresentam visões opostas sobre um mesmo problema, tentando 
invalidar as propostas do adversário. É uma batalha de ideias.

Apropriação
Já a apropriação é um processo mais sutil e poderoso. Um discurso toma elementos de outro 3 
palavras, imagens, símbolos, ideias 3 e os ressignifica, inserindo-os em um novo contexto para servir 
a um novo propósito. Um exemplo é como movimentos sociais podem se apropriar de símbolos ou 
slogans originalmente usados por grupos opressores, subvertendo seu sentido original para 
expressar resistência e empoderamento. É uma reengenharia de sentido.



Vertentes Teóricas

Vertentes da Análise do Discurso: ADF e 
ACD em Diálogo
A Análise do Discurso não é um campo monolítico; ela possui diferentes vertentes que, embora compartilhem o 
interesse pela linguagem em uso, abordam-na com perspectivas e ferramentas distintas. As duas principais são a 
Análise do Discurso de linha francesa (ADF) e a Análise Crítica do Discurso (ACD) de vertente anglo-saxônica. 
Compreender suas diferenças e pontos de contato é essencial para uma visão completa.

ADF
A ADF, influenciada por Michel Foucault e Michel 
Pêcheux, foca na relação entre discurso, ideologia e 
história. Ela investiga como os discursos são 
produzidos sob determinadas condições históricas e 
sociais, e como eles contribuem para a formação de 
sujeitos e para a naturalização de certas verdades. 
Seu foco é desvendar os mecanismos de 
funcionamento do discurso e as formações 
discursivas que o sustentam.

ACD
A ACD, por sua vez, desenvolvida por autores como 
Norman Fairclough e Teun van Dijk, tem um 
compromisso mais explícito com a crítica social. Ela 
analisa como o discurso é usado para estabelecer, 
manter e reproduzir relações de poder, dominação e 
desigualdade social. A ACD busca não apenas 
descrever o discurso, mas também intervir, expondo 
as ideologias ocultas e promovendo a mudança social.

Embora a ADF seja mais focada na estrutura e na história do discurso, e a ACD na sua função social e crítica, 
ambas reconhecem a materialidade da linguagem e o papel do contexto. Hoje, há um crescente diálogo entre as 
duas, buscando integrar a profundidade teórica da ADF com o engajamento social da ACD, oferecendo 
ferramentas mais robustas para analisar os complexos fenômenos discursivos contemporâneos.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Foco Principal

ADF Funcionamento do 
Discurso, Ideologia

Foucault, Pêcheux Condições de produção, 
formações discursivas, 
sujeito

ACD Relações de Poder, 
Desigualdade

Fairclough, Van Dijk Crítica social, ideologia, 
dominação, mudança social



Era Digital

Discurso e Digitalização: A Nova Arena da 
Linguagem

O ambiente digital transformou radicalmente a forma como nos comunicamos e, consequentemente, como o 
discurso se manifesta. As mídias sociais, os aplicativos de mensagem, os blogs e as plataformas de vídeo criaram 
uma nova arena onde os conceitos de enunciado, texto e interdiscurso ganham novas camadas de complexidade e 
urgência.

Velocidade
Pense na velocidade com que 
um enunciado pode se espalhar 
e adquirir novos sentidos em 
plataformas como o Twitter ou o 
TikTok. Uma frase curta, um 
vídeo de poucos segundos, um 
meme 3 todos se tornam 
enunciados poderosos, capazes 
de gerar identificação, 
polarização ou mobilização em 
questão de horas. A 
materialidade do discurso aqui é 
efêmera, mas seu impacto pode 
ser duradouro.

Arquivo Vivo
O interdiscurso no ambiente 
digital é um caldeirão fervilhante 
de "já-ditos". Memes que fazem 
referência a eventos passados, 
hashtags que resgatam pautas 
antigas, e a constante 
reciclagem de narrativas são 
exemplos claros. A internet é um 
vasto arquivo onde o passado e 
o presente se misturam, e cada 
nova postagem dialoga, refuta 
ou se apropria de um universo 
de conteúdos já existentes.

Ferramenta Crítica
A Análise do Discurso se torna 
uma ferramenta indispensável 
para navegar nesse cenário. Ela 
nos ajuda a entender como as 
identidades são construídas e 
negociadas online, como o 
poder é exercido através de 
algoritmos e bolhas de filtro, e 
como fenômenos como as fake 
news e a desinformação se 
propagam, manipulando o já-
dito para criar novas "verdades".



Fenômenos Digitais

Memes, Fake News e Identidades Digitais: O 
Discurso em Alta Velocidade
No turbilhão da era digital, o discurso assume formas e velocidades sem precedentes. Fenômenos como os 
memes, as fake news e a construção de identidades digitais são campos férteis para a Análise do Discurso, 
revelando como os conceitos de enunciado, texto e interdiscurso operam em um ritmo acelerado e com impactos 
massivos.

Memes
Os memes são exemplos perfeitos 
de enunciados multimodais que 
encapsulam o interdiscurso. Eles 
frequentemente combinam imagens 
e textos curtos, fazendo referência a 
um vasto repertório cultural (o "já-
dito") para gerar humor, crítica ou 
identificação. A capacidade de um 
meme de ser rapidamente adaptado 
e ressignificado por diferentes 
grupos mostra a fluidez da 
apropriação discursiva no ambiente 
digital.

Fake News
As fake news são a face mais 
perigosa do discurso digital. Elas se 
materializam como textos (notícias 
falsas, vídeos editados) que se 
inserem no interdiscurso, muitas 
vezes mimetizando a linguagem 
jornalística para ganhar 
credibilidade. Seu poder reside na 
capacidade de refutar discursos 
estabelecidos, criar narrativas 
alternativas e manipular o já-dito 
para influenciar opiniões e 
comportamentos, com 
consequências reais para a 
democracia e a sociedade.

Identidades Digitais
A construção de identidades e 
poder no ambiente digital é outro 
ponto crucial. Nossas personas 
online, o que postamos, como 
interagimos, tudo isso são 
enunciados que contribuem para a 
formação de nossa identidade 
digital. As plataformas, por sua vez, 
exercem poder através de 
algoritmos que filtram o que vemos, 
criando "bolhas" discursivas que 
reforçam certas visões de mundo e 
limitam o diálogo com o diferente.



Questões Sociais

Interseccionalidade: Discurso, Gênero e 
Raça

A Análise do Discurso, especialmente em sua vertente crítica, tem se aprofundado na relação entre linguagem e as 
categorias sociais que nos atravessam. A interseccionalidade é uma lente poderosa para entender como o 
discurso não apenas reflete, mas também constrói e perpetua categorias como gênero, raça, classe, sexualidade e 
outras formas de identidade e diferença.

Quando falamos em interseccionalidade, estamos 
reconhecendo que as identidades não são isoladas, 
mas se cruzam e se influenciam mutuamente. Uma 
mulher negra, por exemplo, não experimenta o mundo 
apenas como "mulher" ou apenas como "negra", mas 
a partir da intersecção dessas duas identidades, o que 
gera experiências e desafios discursivos únicos.

O discurso atua de forma crucial nesse processo. Ele 
constrói estereótipos, reforça preconceitos e 
naturaliza desigualdades. Pense em como a linguagem 
pode ser usada para diminuir a voz de mulheres em 
ambientes profissionais, ou como certos termos e 
expressões perpetuam visões racistas, mesmo que de 
forma "invisível". O já-dito está repleto de discursos 
que historicamente marginalizaram certos grupos.

A Análise do Discurso nos permite desvendar 
esses mecanismos, expondo como os 
enunciados, os textos e o interdiscurso 
contribuem para a manutenção de estruturas 
de poder. Ao analisar como o discurso 
constrói e reflete categorias de gênero, raça 
e outras, podemos identificar as ideologias 
subjacentes e trabalhar para desconstruir 
narrativas que perpetuam a exclusão e a 
discriminação.



Empoderamento

A Análise do Discurso como Ferramenta de 
Empoderamento
Ao longo desta aula, exploramos os conceitos de enunciado, texto e interdiscurso, e como eles se manifestam em 
diferentes contextos, desde a conversa cotidiana até o ambiente digital e as discussões sobre interseccionalidade. 
Percebemos que a linguagem não é um mero instrumento neutro, mas uma força ativa que molda nossa realidade, 
nossas identidades e nossas relações de poder.

Ir Além da Superfície
Compreender a materialidade 
do discurso e o papel do já-
dito nos permite ir além da 
superfície das palavras. 
Podemos identificar como os 
discursos são construídos, 
quais interesses eles servem, 
e como eles dialogam, 
refutam ou se apropriam de 
outros discursos para criar e 
sustentar sentidos. Essa 
capacidade de análise é uma 
ferramenta poderosa para 
qualquer profissional ou 
cidadão engajado.

Leitura Crítica
Seja na interpretação de um 
contrato, na análise de uma 
campanha política, na 
compreensão de uma notícia 
ou na leitura de um meme, os 
conceitos que vimos hoje 
oferecem um arcabouço para 
uma leitura mais crítica e 
consciente do mundo. Eles 
nos capacitam a questionar o 
"natural", a desvendar o 
"óbvio" e a perceber as 
ideologias que se escondem 
por trás das formas de dizer.

Participação Ativa
A Análise do Discurso, 
portanto, não é apenas uma 
disciplina acadêmica; é uma 
forma de ver o mundo que 
nos empodera. Ela nos dá as 
chaves para desvendar os 
mecanismos da linguagem e, 
com isso, nos tornamos mais 
aptos a participar ativamente 
da construção de sentidos, a 
resistir a discursos 
manipuladores e a promover 
uma comunicação mais justa 
e equitativa.



Síntese

Conectando os Pontos: A Teia do Sentido
Chegamos a um ponto crucial de nossa jornada. Vimos que o enunciado é a unidade de sentido em ação, 
carregando a marca do sujeito e do contexto. Ele se materializa em textos que, por sua vez, não são apenas 
palavras, mas acontecimentos discursivos que produzem efeitos no mundo. E tudo isso está imerso no vasto 
oceano do interdiscurso, a memória do dizer que nos conecta a tudo o que já foi enunciado.

Teia do Sentido
Ciclo de influência 

mútua contínua

Texto/Acontecimento
Materialização discursiva

Interdiscurso
Memória do já-dito

Enunciado Vivo
Unidade de sentido em ação

Essa teia de conceitos nos mostra que a linguagem é um campo de batalha e de construção, onde discursos 
dialogam, refutam e se apropriam uns dos outros. As vertentes da ADF e ACD nos oferecem diferentes lentes para 
essa análise, enquanto a digitalização e a interseccionalidade nos desafiam a aplicar essas ferramentas a 
fenômenos contemporâneos complexos.

A Análise do Discurso é, em essência, a arte de desvendar as camadas ocultas da comunicação, de entender 
que por trás de cada palavra há uma história, uma ideologia e uma relação de poder. É um convite para sermos 
leitores e ouvintes mais críticos, e produtores de sentido mais conscientes.

Na próxima aula, daremos um passo adiante e mergulharemos em um dos conceitos mais intrigantes e 
fundamentais da Análise do Discurso: a ideologia. Veremos como ela opera no discurso, muitas vezes de forma 
sutil, e como ela pode levar ao "apagamento do sentido", naturalizando certas visões de mundo e tornando-as 
invisíveis. Prepare-se para desvendar como o que parece óbvio é, na verdade, construído.



Aplicação Prática

Em Prática: O Que Você Leva Desta Aula
Nesta aula, desvendamos as unidades fundamentais da Análise do Discurso, percebendo que a linguagem é um 
campo de forças e sentidos. Você aprendeu a diferenciar o enunciado da frase e da proposição, compreendendo a 
materialidade do discurso que transforma palavras em acontecimentos. Exploramos o interdiscurso como a 
memória do dizer, e como os discursos dialogam, refutam ou se apropriam uns dos outros. Além disso, vimos 
como essas ferramentas são cruciais para analisar o ambiente digital e as questões de interseccionalidade.

Em prática:

Ao ler uma notícia, questione: qual o enunciado principal? Que outros discursos (interdiscurso) ele evoca?

Ao ver um meme, pense: quais referências culturais (já-dito) ele utiliza para gerar sentido?

Em uma discussão, observe: como os participantes dialogam, refutam ou se apropriam das falas alheias?

Analise como as redes sociais constroem identidades e exercem poder através dos discursos que circulam.

Perceba como a linguagem pode reforçar ou desafiar estereótipos de gênero e raça em diferentes contextos.

Autoavaliação

Qual das opções melhor define o conceito de enunciado na Análise do Discurso?
a) Uma sequência de palavras com sentido completo e estrutura gramatical correta.
b) A unidade lógica que expressa um pensamento com valor de verdade.
c) Um ato de linguagem que se manifesta em um contexto específico, com um sujeito e um interlocutor.
d) O conjunto de todas as frases proferidas em um determinado período histórico.

1.

O que a materialidade do discurso implica, de acordo com a aula?
a) Que o discurso é apenas um conjunto de ideias abstratas.
b) Que o discurso se concretiza em formas tangíveis (textos) e age no mundo como um acontecimento.
c) Que apenas discursos escritos são considerados materiais.
d) Que a materialidade se refere exclusivamente ao suporte físico da comunicação.

2.

O conceito de interdiscurso está mais diretamente relacionado a qual ideia?
a) A originalidade absoluta de cada nova fala.
b) A memória do dizer e a presença do "já-dito" em novas enunciações.
c) A análise da estrutura gramatical de um texto.
d) A capacidade de um discurso de ser completamente isolado de outros.

3.

Em relação às tendências atuais incorporadas na Análise do Discurso, qual fenômeno digital é destacado como 
um campo fértil para a aplicação dos conceitos estudados?
a) Apenas a comunicação formal em e-mails corporativos.
b) A análise de documentos históricos digitalizados.
c) Memes, fake news e a construção de identidades e poder em mídias sociais.
d) O estudo da evolução da linguagem de programação.

4.

Explique, em suas palavras, como a Análise do Discurso pode ser uma ferramenta útil para compreender as 
discussões sobre interseccionalidade no contexto atual. (Resposta esperada: 3-5 linhas)

5.



Respostas

Gabarito
Questão 1
c) Um ato de linguagem que se manifesta em um 
contexto específico, com um sujeito e um 
interlocutor.

Questão 2
b) Que o discurso se concretiza em formas 
tangíveis (textos) e age no mundo como um 
acontecimento.

Questão 3
b) A memória do dizer e a presença do "já-dito" em 
novas enunciações.

Questão 4
c) Memes, fake news e a construção de 
identidades e poder em mídias sociais.

Questão 5 - Resposta Esperada

A Análise do Discurso permite desvendar como a linguagem constrói e perpetua estereótipos e 
preconceitos relacionados a categorias como gênero e raça. Ao analisar os enunciados e o interdiscurso, 
podemos identificar as ideologias subjacentes que naturalizam desigualdades, tornando-se uma 
ferramenta crucial para a desconstrução de narrativas discriminatórias e para a promoção de uma 
comunicação mais inclusiva e equitativa.



Próximos Passos

Próxima Aula: Aula 4 3 Ideologia e o 
Apagamento do Sentido

Na próxima aula, aprofundaremos nossa compreensão sobre como o discurso opera, explorando o conceito de 
ideologia e como ela atua no "apagamento do sentido", tornando certas visões de mundo aparentemente naturais 
e inquestionáveis.

Recursos Adicionais

�  Livro
"O que é Análise do Discurso" 
de Eni Orlandi 3 Para 
aprofundar nos fundamentos 
da ADF.

l  Artigo
"Discourse and Social Change" 
de Norman Fairclough 3 Para 
entender a perspectiva da 
ACD.

�  Vídeo
Documentário sobre "Fake 
News" 3 Para visualizar a 
aplicação dos conceitos no 
ambiente digital.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


